
1 
  

 
 
Associação Propagadora Esdeva 
Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora – CES/JF 
Curso de Ciências Biológicas 
Trabalho de Conclusão de Curso – Artigo 

 
FORMIGAS LAVA-PÉS (Solenopsis sp.) EM ÁREA URBANA E RISCO DE ACIDENTES 

Pablo de Oliveira Souza
1 

Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora, Juiz de Fora, MG 
Helba Helena Santos Prezoto

2 
Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora, Juiz de Fora, MG 

 
Linha de Pesquisa: Meio ambiente e Biodiversidade 

 
RESUMO   
As formigas lava-pés ou formigas de fogo (Solenopsis Westwood, 1840) possuem 
comportamento defensivo bem agressivo e aplicam ferroadas dolorosas, que 
causam ardência e bolhas semelhantes a de queimaduras, e comumente nidificam 
suas colônias em áreas urbanas com movimentação de pessoas. Assim, o objetivo 
do presente estudo foi investigar, em ambiente urbano, os locais e os tipos de 
substratos utilizados pelas formigas lava-pés para nidificação, e correlacionar com o 
risco de acidentes. Para tal, foi realizado um levantamento de colônias em área 
urbana de Juiz de Fora, Minas Gerais, nos meses de abril a novembro de 2019. Do 
total de 53 colônias amostradas, 50,9% se localizaram entre vegetação e pavimento, 
30,2% debaixo de pavimentos (concreto ou pedras), 17% no solo entre vegetação 
(gramíneas) e 1,9% em motor de portão eletrônico. Não foi registrado colônias 
somente na terra. O principal tipo de pavimento foi placa de cimento, paralelepípedo 
de passeios e pedras, enquanto que o tipo de vegetação foi exclusivamente 
gramíneas de baixa estatura. A nidificação em locais com movimentação de pessoas 
foi, preferencialmente, em passeios (48,4%), praças e parques urbanos (29,2%) e 
quintais de casas (22,4%), sendo estes locais comumente utilizados por crianças, 
havendo assim elevado risco de acidentes, por mordidas e ferroadas, com 
inoculação de toxinas. Os dados sugerem que formigas lava-pés tendem a nidificar 
suas colônias em áreas de movimentação de pessoas, principalmente passeios de 
ruas, praças urbanas, parques urbanos e quintais de casas, o que pode levar a um 
risco de acidentes.  
 
Palavras-chave: Colônias. Ferroadas. Nidificação. Solenopsis sp.  
 

1 INTRODUÇÃO 

 

  As formigas lava-pés ou formigas de fogo, gênero Solenopsis Westwood, 

1840, são conhecidas popularmente por serem consideradas perigosas, já que suas 
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ferroadas são dolorosas, formam bolhas e causam ardência semelhante à 

queimadura. Podem causar reações alérgicas, infecções secundárias e em casos 

graves, como em ferroadas múltiplas pode haver necrose de extremidades, náuseas, 

vômitos, choque anafilático e até a morte do paciente (BUENO; BUENO, 2007; 

DESHAZO et al., 1984; DESHAZO; WILLIAMNS; MOAK, 1999; FUNASA, 2001; 

HADDAD Jr, 2009; MALASPINA, 2004; TANKERSLEY, 2008).   

As formigas lava-pés possuem hábito alimentar onívoro e oportunístico 

(BUENO; CAMPOS-FARINHA, 1999; CASSIL; TSCHINKEL, 1999; GLUNN;  

HOWARD; TSCHINKEL, 1981; VINSON; GREENBERG, 1994), no entanto, se 

alimentam principalmente de animais invertebrados, vivos ou mortos (HOWARD; 

TSCHINKEL 1980; LOFGREN; BANKS; GLANCEY, 1975; VOGT et al., 2001), e até 

mesmo de carcaças de vertebrados (MACIEL et al., 2015; MENDONÇA; SANTOS-

PREZOTO; PREZOTO, 2019).  

A estrutura de seu ninho é constituída por câmaras e galerias que se formam 

no subsolo, e acima do solo formam um amontoado de terra solta denominados 

“murundus”. Os ninhos são comumente construídos em áreas urbanas, 

principalmente em locais com incidência de luz solar e em áreas gramadas e/ou 

pavimentadas, como passeios e quintais de casas, canteiros, parques, jardins e 

praças, além de caixas de fiação e aparelhos eletrônicos (CAMPOS-FARINHA et al., 

1997; DEJEAN et al., 2015; DRESS et al., 2012). Os murundus, em geral, aparecem 

após um período de chuva, sendo este um fator relevante no aumento do 

aparecimento das colônias na superfície do solo (CASSIL; TSCHINKEL; VINSON, 

2002; PORTER; FOWLER; MACKAY, 1992; TSCHINKEL, 1988; TSCHINKEL, 2013; 

ZERINGOTÁ et al., 2014).   

A fundação de uma nova colônia é o momento que ocorre a dispersão desta 

no ambiente, sendo que após o voo nupcial as rainhas fecundadas buscam 

cavidades pré existentes no solo para iniciar sua postura de ovos (CALIFORNIA, 

2015; HÖLLDOBLER; WILSON, 1990; SOUZA; DELLA LUCIA; LACERDA, 2004; 

VINSON, 1997). Uma colônia amadurecida, em torno de 3 a 4 anos, pode ser 

extremamente populosa, tendo relatos de ninhos com centenas de milhares de 

indivíduos (TSCHINKEL, 1988; VOGT, 2004).  

Ao considerar a facilidade destas formigas de encontrar, em ambientes 

urbanos, recursos alimentares abundantes e locais adequados para nidificarem 

(ZERINGÓTA et al., 2014), estudos que investiguem o comportamento de nidificação 

https://www.researchgate.net/scientific-contributions/80034865_F_J_Glunn?_sg=10EAPRmJ0N_QvUQoIrOQuplH_80QocHepUGQ5ykz6XtMJ2KTvBhio1cFYEEVVJjoRw4TDhE.5y89H2376FxMeC-HvTB6g6PISSs-Czb1EmarR1IISPEdtbEKwn7mn8Z37Tmgp22brPxjhRp6oBZvvpZzXXybIQ
https://www.researchgate.net/scientific-contributions/78244550_Dennis_F_Howard?_sg=10EAPRmJ0N_QvUQoIrOQuplH_80QocHepUGQ5ykz6XtMJ2KTvBhio1cFYEEVVJjoRw4TDhE.5y89H2376FxMeC-HvTB6g6PISSs-Czb1EmarR1IISPEdtbEKwn7mn8Z37Tmgp22brPxjhRp6oBZvvpZzXXybIQ
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são essenciais para detectar os locais de preferência e qual época do ano ocorre um 

aumento dos murundus, a fim de se estabelecer medidas de prevenção para reduzir 

os riscos de acidentes com pessoas, principalmente em crianças e idosos, bem 

como animais domésticos. Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar, em 

ambiente urbano, os locais e o tipos de substratos utilizados pelas formigas lava-pés 

(Solenopsis sp.) para nidificação, e correlacionar com o risco de acidentes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 LOCAL DE ESTUDO 

O estudo foi conduzido com colônias estabelecidas naturalmente em 

diferentes bairros da cidade de Juiz de Fora (21°41'20'' S e 43° 20'40'' N), Minas 

Gerais, localizado na Zona da Mata Mineira, região sudeste do Brasil, onde o clima é 

classificado como tropical de altitude do tipo Cwa segundo Köppen (SÁ-JUNIOR et 

al., 2012). 

 

2.2 COLETA DE DADOS 

O levantamento das colônias foi realizado de abril a novembro de 2019, em 

locais públicos como praças urbanas, parques, passeios de ruas ou mesmo nos 

quintais residenciais, quando permitido.  

Para obtenção e informações sobre a nidificação, foram realizados os 

avistamentos (busca ativa) das colônias e seus registros fotográficos em diferentes 

pontos da cidade, levando em consideração as seguintes características do local:  

- tipo de substrato fundado: somente na vegetação; somente no pavimento; entre 

vegetação e pavimento; em equipamentos eletrônicos; somente na terra; outros.  

- pavimento: qual o tipo. 

- vegetação: qual o tipo de vegetação? Qual altura da vegetação; 

- movimento de pessoas: é um local de passagem de pessoas? 

- é um local onde crianças brincam? 

- é um local de passagem de animais? Quais espécies? 

- há risco de acidentes. 

Foi confeccionado uma planilha (Apêndice 1) para a coleta de dados. O 

método de se estabelecer o grau do risco de acidentes foi definido com base no 
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número de pessoas e de animais que circulam ao redor no ninho e em suas 

proximidades, em um raio de até 3 metros. 

 

2.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 Os dados foram analisados estatisticamente pelo teste de Normalidade 

Shapiro-Wilk para avaliar sua distribuição e o teste do Qui-quadrado para analisar a 

diferença entre os locais de nidificação, como tipos de substratos, áreas urbanas 

nidificadas e risco de acidentes, sendo usado o programa BioEstat 5.3 (AYRES et 

al., 2015).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No total foram amostradas 53 colônias de formigas lava-pés em diferentes 

localidades urbanas de Juiz de Fora, sendo que destas: 27 (50,9%) se localizavam 

no solo entre vegetação e pavimento, 16 (30,2%) estavam subterrâneas debaixo de 

algum tipo de pavimento, como placas de cimento e pedras, 9 (17%) no solo abaixo 

da vegetação, um (1,9%) registro de ocupação no motor de um portão eletrônico e 

nenhuma colônia foi registrada totalmente debaixo da terra (Figura 1).  

FIGURA 1: Percentual de colônias de formigas lava-pés (Solenopsis sp.) em relação aos tipos de 

substratos nidificados, em bairros de Juiz de Fora, Minas Gerais, de abril a novembro de 2019 

 

Letras distintas diferem estatísticas entre si, pelo teste Qui-quadrado (p<0,0034) 
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Pelo teste do qui-quadrado, houve diferença significativa entre a nidificação 

em vegetação e pavimento (p<0,0034), em relação a nidificação exclusiva no 

pavimento (p<0,06163) e exclusiva na vegetação (p<0,07842). A falta de colônia 

estabelecida somente na terra pode estar relacionada ao fato de que este tipo de 

ambiente não garanta condições adequadas para a estabilidade da colônia, visto 

que uma precipitação mais intensa pode afetar a estrutura interna do ninho e 

prejudicar a sobrevivência tanto dos adultos quanto dos imaturos. 

 Em um estudo semelhante com colônias da espécie Solenopsis saevissima 

(Smith, 1855) no campus da Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 

MG, em 2015, Fernandes (2016) registrou a maior ocorrência de nidificação em 

ambiente artificial-natural (vegetação-pavimento), seguido por natural (somente na 

vegetação) e artificial (somente no pavimento).  

A preferência por nidificarem em substratos mistos, de tipo 

vegetação/pavimento, pode estar relacionada ao fato que o gramado associado ao 

concreto mantem características internas do ninho favoráveis (MORRISON; 

PORTER, 2004), tais como temperatura, umidade e matéria orgânica (FERNANDES, 

2016; VOGT; WALLET; COY, 2008), permitindo maior estabilidade para enfrentar 

períodos de maior precipitação, além de aumentar a expectativa de sobrevivência e 

a segurança das colônias (ZERINGÓTA et al., 2014). 

 Segundo o trabalho de Lofgren; Banks; Glancey (1975), lava-pés podem 

ocorrem em diferentes ambientes além de urbanos, tais como ambientes inundadas 

e abertas, como pasto ou terras cultivadas, ao longo das rodovias, parques e 

campos de futebol. Além serem encontradas embaixo de pedras, madeiras, na base 

de árvores e em telhados (HEDGES, 1998). 

 O principal tipo de pavimento utilizado foi placas de cimento, paralelepípedos 

de passeios e pedras ornamentadas (Figura 2A, B, C e D), enquanto que o tipo de 

vegetação foi exclusivamente em gramíneas de baixa estatura, variando de 10 a 15 

cm de altura (Figura 2E), que são as de ocorrências mais comuns nas cidades.  
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FIGURA 2: Tipos de substratos utilizados para nidificação de formigas lava-pés (Solenopsis sp.) em 

área urbana de Juiz de Fora, Minas Gerais. Entre vegetação e pavimento: A, B,C e D (pedra, 

paralelepípedo e cimento); Somente na vegetação: B (gramínea) e Somente no pavimento: F-G 

(passeio). 

  

  

  

 

 

 Fonte: Arquivo Pessoal 

 

A 
B 

C D 

E F 

G 



7 
  

  Em relação a área urbana nidificada, locais com movimentação de pessoas 

foram mais frequentes, sendo eles: passeios de ruas (48,4%), praças e/ou parques 

urbanos (29,2%) e quintais residenciais (22,4%) (Figura 3), sendo estes locais 

comumente utilizados por crianças e animais de estimação, havendo assim elevado 

risco de acidentes, por mordidas e ferroadas, com inoculação de toxinas, apesar de 

não ter sido relatado, durante o período de levantamento das colônias, nenhum caso 

de acidente nos locais estudados.  

 

FIGURA 3: Percentual de colônias de formigas lava-pés (Solenopsis sp.) em relação as áreas 

urbanas, em bairros de Juiz de Fora, Minas gerais, de abril a novembro de 2019 

 

Letras distintas diferem estatísticas entre si, pelo teste Qui-quadrado (p<0,0057) 
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de recreação e lazer da comunidade, principalmente pelas crianças nos finais de 

semana e 32,1% local de passagem de animais, principalmente cães, tanto de rua 

ou com seus tutores (Figura 4). 

  

FIGURA 4: Percentual de colônias de formigas lava-pés (Solenopsis sp.) em relação a movimentação 

de pessoas e animais, em bairros de Juiz de Fora, Minas gerais, de abril a novembro de 2019 
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as vítimas de ataques múltiplos ou aquelas que são alérgicas a ferroadas/picadas 

por insetos. 

 Haddad Jr; Larsson (2015) descrevem um acidente grave por múltiplas 

ferroadas, ocorrido no Brasil, com uma paciente de 42 anos, que caminhada em uma 

quadra esportiva e pisou no formigueiro, imediatamente sentiu dor e queimação, e 

em segundos, muitas formigas cobriram seus pés, pernas e tênis. Após cerca de 5 a 

10 minutos ela sentiu vertigem, não respondeu às chamadas e se deitou no chão. 

Foram feitas massagens cardíacas e respiração boca a boca por 10 minutos, e ficou 

sem pulso, olhos vidrados, boca seca e palidez intensa. No hospital, após 

medicação, teve cólicas abdominais graves e dor na perna que recebeu o maior 

número de picadas, manifestando-se como placas urticariformes e vesículas.  

 Já Lee; Betschel (2013) relatam sobre o 1º registro de choque anafilático em 

um paciente de 43 anos, após ser picada por lava-pés no Canadá em 2012, e as 

manifestações clinicas imediatas foram inchaço localizado, seguido por prurido 

generalizado. Segundo Solley; Vanderwoude; Knight (2002), na Carolina do Sul, 

EUA, onde são bem estabelecidas, estima-se que anualmente mais de 33 mil 

pessoas busquem consulta médica para as picadas e, destas, 660 são tratados para 

anafilaxia. Ainda estes autores fazem uma extrapolação desses dados para a 

situação australiana e sugerem que são esperadas cerca de 140 mil consultas e 3 

mil reações anafiláticas a cada ano até 2030. 

Assim, pelo fato destas formigas nidificarem em ambientes antropizados e por 

estarem em proximidade com o homem e suas construções, elas ocupam um papel 

de destaque na saúde pública, visto que sua picada/ferroada pode causar lesões 

que variam de sensação local de ardência ou mesmo reações alérgicas graves, 

podendo inclusive levar o paciente a óbito, principalmente em casos de ferroadas 

múltiplas, quando associada a demora em atendimento médico  (DREES, 2012; 

FOX, 2010; HADDAD JR, 2009; HADDAD; LARSSON, 2015; LEE; BETSCHEL, 

2013).  

 

4 CONCLUSÃO 

 

           Formigas lava-pés (Solenopsis sp.) tendem a nidificar suas colônias em 

ambientes urbanos, com substrato misto de vegetação e pavimento, bem como em 

áreas, como passeios de ruas, praças e parques urbanos e quintais de casas, sendo 
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estes amplamente utilizados na movimentação de pessoas e animais domésticos. O 

que faz destas formigas um problema de saúde pública, pelo risco de acidentes 

graves, havendo assim a necessidade de medidas de controle populacional bem 

como de prevenção a acidentes. 

 

ABSTRACT 

Fire ants (Solenopsis Westwood, 1840) are aggressive and apply painful stings that 

cause burning and blistering blisters, and commonly nest their colonies in crowded 

urban areas. Thus, the objective of the present study was to investigate, in an urban 

environment, the locations and types of substrates used by the fire ants for nesting, 

and to correlate with the risk of accidents. To this end, a survey of colonies in an 

urban area of Juiz de Fora, state Minas Gerais was conducted from April to 

November 2019. Of the 53 colonies sampled, 50.9% were located between 

vegetation and pavement, 30.2% under pavements (concrete or stones), 17% in the 

soil among vegetation (grasses) and 1.9% in an electronic gate motor. No colonies 

were recorded on land alone. The main type of pavement was concrete slab, 

cobblestone and stone, while the vegetation type was exclusively short grasses. 

Nesting in places with movement of people was preferably in walks (48.4%), squares 

and urban parks (29.2%) and backyards of houses (22.4%), being these places 

commonly used by children, thus, there is a high risk of bite and sting accidents with 

toxin inoculation. The data suggest that fire ants prefer to nest their colonies in 

crowded areas, particularly street sidewalks, urban squares, urban parks, and 

backyards, which can lead to a risk of accidents. 

 

Keywords: Colonies. Stings. Nesting. Solenopsis sp. 
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